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Por oscar Quiroga

data estelar: Lua cresce em 
Peixes. o estado desesperado 
e angustiado de bilhões de 
pessoas neste momento 
da história humana não 
tem como ser colocado à 
distância, se intromete em 
nossa vida particular de 
muitas maneiras, algumas 
evidentes, por termos 
de lidar com pessoas 
desesperadas, outras nem 
tanto, como o peso telepático 
que provoca sensações 
angustiantes em nós, às 
vezes sem haver motivo  
para tal desafortunado  
estado de ânimo.
tu podes estar com tudo 
ao teu favor, no melhor 
dos ciclos astrológicos, 
com a alma rodeada de 
circunstâncias favoráveis, 
mas, mesmo assim, o estado 
atual do mundo achatará e 
limitará teu regozijo.
não há como desvincular 
a experiência pessoal da 
coletiva, porque a primeira 
tem suas raízes na segunda. 
Por isso, faz algo para 
melhorar o mundo, porque 
assim melhorarás tua vida 
particular também. 
oscar@quiroga.net 

ÁRIES
21/03 a 20/04

LEÃO
22/07 a 22/08

SAGITÁRIO
22/11 a 21/12

muitas reflexões precisam 
ser feitas com o coração na 
mão, com honestidade e 
realismo, porque só assim 
você conseguirá superar o 
redemoinho existencial e 
colocar os pés num caminho 
mais seguro e tranquilo.

Você não pode controlar as reações 
que terá diante das surpresas que a 
vida apresentar, mas você sempre 
dominará as ações que tomará 
depois de se acalmar e pensar  
um pouco a respeito do  
que se colocou em  
andamento.

a rotina existe para dar suporte e 
você se apoiar nela para continuar 
experimentando a complexidade 
da vida. É importante rever,  
de vez em quando, os hábitos que 
compõem a rotina e  
verificar se continuam 
beneficiando.

TOURO
21/04 a 20/05

VIRGEM
23/08 a 22/09

CAPRICÓRNIO
22/12 a 20/01

Para que suas ideias adquiram 
vida, você precisa se aproximar 
às pessoas que representem 
algo delas, e conversar 
abertamente sobre seus 
planos para ouvir conselhos 
e até críticas, que sirvam para 
lapidar essas ideias.

tudo que você pretenda fazer 
envolverá outras pessoas e, 
por isso, é muito importante 
que, apesar de sua resistência, 
a partir de agora você reserve 
mais tempo para fazer relações 
públicas e aumentar os 
contatos.

cuide para não se enredar em 
raciocínios intrincados tentando 
explicar acontecimentos que, em si 
mesmos, nem são tão  
importantes nem tampouco 
significam algo muito  
estranho em andamento. 
simplicidade.

GÊMEOS
21/05 a 20/06

LIBRA
23/09 a 22/10

AQUÁRIO
21/01 a 19/02

nem sempre é possível acertar 
na experiência necessária que 
faria tudo dar certo, às vezes, 
e é bastante comum isso 
acontecer, você precisa passar 
por muitas tentativas e erros 
até encontrar o caminho mais 
eficiente.

ainda que seja pouco o que você 
possa fazer hoje a favor de seus 
planos, o pouco que fizer,  
se o fizer com o coração  
envolvido, dará frutos deliciosos 
em muito pouco tempo. nunca 
despreze o que pareça  
pouco.

as decisões que você precisa tomar 
parecem limitadas aos recursos 
financeiros disponíveis, porém, 
seria melhor você se esforçar  
para pensar além das  
limitações aparentes, ampliando 
sua percepção da  
realidade.

CÂNCER
21/06 a 21/07

ESCORPIÃO
23/10 a 21/11

PEIXES
20/02 a 20/03

o entusiasmo há de ser bem-
vindo sempre, porque é uma força 
que reaviva a esperança. sem 
esperança não há como sua alma 
se envolver em nada novo e, aos 
poucos, vai desidratando e se 
escondendo da própria vida.

o bem viver é uma arte, porque 
a cada dia você precisa renovar 
sua criatividade, não apenas para 
driblar os desgostos e perrengues, 
como também, e principalmente, 
reservar tempo para o usufruto dos 
seus prazeres.

abandonar à inércia as decisões 
que você precisa tomar, 
aguardando por algum sinal 
misterioso do universo, fará com 
que você viva menos do que 
poderia. É preciso atrevimento, 
apostar na vida, tomar iniciativas.

SUDOKU
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LITERATURA

 » sEVErino Francisco
carol caminha/divulgação

Dostoiévski 
arrebatador

Escritora Vera Lúcia de Oliveira 

ELEFANTE

a 
professora de literatura e ensaís-
ta Vera Lúcia Oliveira se impôs 
um desafio: apresentar a obra de 
Dostoiévski de maneira crono-

lógica, da maneira mais simples, aos não 
iniciados e aos iniciados. Aos não inicia-
dos porque ela relata a linha da narrativa 
e, aos iniciados, porque revela novas in-
terpretações sobre textos clássicos. O re-
sultado dessa faina está reunido nos arti-
gos e ensaios de Dostoiévski sem mode-
ração (Ed. Sarau das Letras): “Essas obras 
da primeira fase permitem acompanhar 
o desenvolvimento de Dostoiévski, ver 
a evolução na construção dos persona-
gens, o peso de certos valores na obra de-
le”, comenta Vera.

O título Dostoiévski sem moderação 
brinca com Thomas Mann, que, ao ser 
convidado por uma editora para escrever 
sobre o escritor russo, delimitou a apre-
ciação a seis romances e, por isso, cha-
mou o ensaio de Dostoiévski moderado: 
“A experiência de ler Dostoiévski é ini-
gualável, avassaladora”, justifica Vera. Em 
Dostoiévski imoderado, ela interpreta O 
duplo, Niétotchka Niezvânova, O peque-
no herói, Noites brancas, O ladrão honra-
do, Recordações da casa dos mortos, O ho-
mem do subsolo, entre outros. 

Além disso, estabelece conexões en-
tre Dostoiévski e Edgar Alan Poe, Dos-
toiévski e Oscar Wilde. A primeira fase de 
Dostoiévski não difere da de outros escri-
tores, tais como Machado de Assis, Gra-
ciliano Ramos ou Tólstoi: “Esse estudo 
ajuda a compreender a obra dos grandes 
escritores”, comenta Vera. “O homem do 
subsolo é a gênese de outros personagens 
obstinados, contraditórios, difíceis e com-
plexos que vão aparecer mais adiante na 
obra de Dostoiévski.”

Na primeira fase, Dostoiévski coloca 
em primeiro plano pessoas simples, bon-
dosas e compassivas. Mas, à medida em 
que a obra evolui, ele chega a persona-
gens de extraordinária complexidade dra-
mática em Crime e castigo, Os irmãos Ka-
ramazovi, O idiota e Os demônios: “Dos-
toiévski mapeou e mergulhou na alma do 
homem russo nos primeiros livros. Ele se 
torna eslasófilo, exalta a Rússia como re-
ferência espiritual para o ocidente. Com 
a experiência na prisão, ele conhece os 
homens pobres, perigosos, abandonados 
pela sorte. Mesmo nesses, ele vislumbra 
relances de bondade submersa. O per-
sonagem de Um ladrão honrado rouba 

e se arrepende.Dostoiévski era um ho-
mem bom, queria ver a bondade no seu 
semelhante.” 

O fluxo do inconsciente se manifesta 
a todo momento da ficção dostoievskia-
na e se presta a muitas análises psicana-
líticas. Embora a ênfase seja a análise lite-
rária, Vera usa os conceitos da psicanáli-
se em vários momentos para interpretar 
a obra do escritor russo: “ Fui observan-
do os personagens, em algumas histó-
rias parece que Dostoiévski está falando 
dele mesmo. Nesse aspecto, é importan-
te analisar a epilepsia e o que ele via nes-
sas crises. Muito da obra dele vinha des-
ses lampejos. Algumas situações dramá-
ticas ou algumas palavras desencadeiam 
todo um fluxo do inconsciente”.

Vera tentou facilitar o acesso dos leito-
res não iniciados na obra de Dostoiévski, 
ao evocar as narrativas para que seja pos-
sível acompanhar a análise. Ela recomen-
da a leitura do escritor russo em razão do 
seu profundo e arrebatador humanismo: 
“Ele foi preso, viveu o vício do jogo e era 
epiléptico. Não foi um homem perfeito. 
Mas, a despeito do paraíso ou da perfei-
ção, ele prefere o homem humano. Ler 
Dostóievski é se reconectar com uma pro-
funda humanidade.”

DOSTOIÉVSKI, 
SEM MODERAÇÃO

De Vera Lúcia de Oliveira
Ed. Sarau das Letras/153 páginas

 O ar de tua carne, ar escuro
anoitece pedra e vento.
Corre o enorme dentro de teu corpo
o ar externo
de céus atropelados. O firmamento,
incêndio de pilastras,
não está fora – rui por dentro.
Reverbera no escudo o brilho baço
do túrgido aríete

com que distância e tempo enfureces.
 
Teu pisar macio, dançarino,
enobrece os ventres frios,
femininos.
A tua volta tudo canta.
Tudo desconhece.
 
Francisco Alvim


